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vento deu muitas voltas à bailarina e a bailarina 

caiu. Partiu o pé e nunca mais pôde fazer ballet.



Ela gostava de dançar na rua e quando dançava o 

vento ficava forte. Quando o vento ficava forte ela 

caía.



A bailarina foi para o hospital e o vento foi atrás dela 

porque estava apaixonado. Levou-lhe um ramo de 

rosas e ela ficou melhor.

O médico apaixonou-se por ela e ela, farta dos dois, foi

para o Porto sozinha e arranjou uma bela casinha.
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Então comprou uma raspadinha e sairam-lhe dez mil 

euros. A primeira coisa que fez, com este dinheiro, foi

tratar o pé.

Foi a correr ao pé coxinho para o hospital, onde ficou 

internada durante dez meses e depois de tratar o pé 

comprou uma casa em Londres.
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A família dela vivia em Paris, perto da torre Eiffel. Ela, 

em Paris, tinha sido muito feliz. Exceto daquela vez.



Nunca mais quis dançar porque ficou com medo de 

partir o pé. Então decidiu ser cantora e foi morar para

Inglaterra para fazer um concerto.



No meio do concerto o vento soprou muito forte e 

pregou um grande susto. Ela teve de fugir e caiu de 

cara no chão. Voltou, infelizmente, para o hospital. 

Os fãs ficaram preocupados.

Foi para a China fazer o tratamento e depois o vento 

levou-a e foram para outros mundos.
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Agora ela dança com o vento e canta ao mesmo 

tempo.
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